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Con,·emo 1fo S. Gonç.110 cm .\mnrante 

()uamlo a pag. 286 do ,·olumc r11 t1·atámos da pit
tore::ta. rilla de .\mara11I<', que ge mim nas cristal
linas a0 uas do Tamega, ge11tilnwnl<• sentada no seu 
throno de perc1111es verdor(•s, promcllemos Jiublicar 
cm gr<Wura a ri:;ta do ll'mplo e co11ven10 d<' S. Gon
~alo. Dcsempe11h;i1110-no:; boje d'esta promc$Sa. 

Pelo que rnrno cscrevrmo,;, sahen1 os no,-:::os lei
tores corno ~. Gonçalo escolheu para íazer vida ere
mitica u111 sitio r;olitario e pedregoso, sobranceiro ao 
rio 'l'amega, onde cdillcou uma ermidinha consagrada 
à \'irgem ~faria. 'abem como este pirdoso varão a1-
trahiu a si o amor e wncração dos poYOs de muitas 
legoas rm derredor; e <·omo, levado do sru e:;1>irito 
caridoso, co11s1ruiu com as suas proprias mflos uma 
ponte i;obre o Tamcga, e por baixo da ermida, para 
rommodidade do publico, e <'Vilar os perigo~ e des
f)'raças que suc<·(•diam aos viandantes na pas~agem 
ão rio a váo. 8ahcrn, íina l 111e11te, como por morte do 
:::anto a sua sepultura se tornou u111 Jogar de pt1rPgri-
11a~ão dos fieis; ('Omo aqtwllc ermo :;e riu de impro
vigo con~lantcmente pornado; o corno ti' esta concur
rencia de gen te de todas as classes e condiNos nas
ceu a 'ilia de Amarante. 

~o mesmo artigo acima dtado Mmos uma noticia 
historica tio rOll\'Cnto da ordem clorninirana, erigido 
l'rn 15ll3 por devoção popular, e com auxi lio clel-rei 
n. João Ili, 110 proprio logar omle viver~ e fallcccra 
S. Gonçalo, a quem foi dedicado o templo, fitando
lbc a servir d<• urna das suas capcllas a anlif?a er
mida ('111 que o santo jaz. Arcrescent;imos agora úquella 
notic-ia mais algumas parlirularidades. 

~luitos annos antes ela fundação planearam os ha
bitanlrs de Amarante honrar a memoria do seu an
tigo bernfci101', levantando uma egrrja sumptuosa de 
modo que lhe fitasse dc111ro a ermida com o sepul
chro do ~anto. 

TOMO \"Ili t llt;j 

Em 1540 Psforçaram-sc o lllais possirel para rea
lisar estes pios desejos; por~m a si1uação da ermida, 
quasi pendurada das rochas sobre o rio, e a elevaçflo 
de um montl', er1çado de rocbedo<i graníticos, a ca
valleiro da c·rmidinha,. offercciam tantas e tacs diffi
n1ldodcs á obra projcclada, que os devotos mais ani
mosos c:;morcceram, C', se nflo desistiram do seu pro
posito, viram-se obrigados a adiai-o, esperando por 
occasião mai$ propicia. 

1üo tardou muito a deparar-lhe a Providencia o en
sejo suspirado. Os frades do conv('nto de S. Domin
gos de Guimarães, 011de S. Go11çaJo profossúra, sa
hcmlo das diligencias em que andavam os moradores 
de Amarante, e dos obstaculos com que luctavam , pe
diram a el-rei D. Jono 111 que, auenta a sua grande 
alTeição à ordem dominicana, quizcsse concorrer para 
se ru11dar um convento d'esta ord(•m na dila villa e 
togar da sepultura do santo. A nnuiu o monarcba ao 
pedido, e começou os auxilios l'nviando um arcbite
clo da corte para traçar a planta do edificio, e dirigir 
os trabalhos da co11strucção de maneira que se alcan
çassem os fins desejados. 

1) elega111c chrouisla da ordem de S. Domi11gos des
creve nos seguintes IN·mos as dilliculdades do 1erre110 
qur o arcbitecto le\'e de vencer: •Ficou o monte ta
llrndo a prumo, tanto até ás entranhas e centro d'el11•, 
que corre toda a f'gr<'ja a oliv<'I com a S('pullura do 
sa11to: e além de todo o comprimento d'ella, que é 
grande, raz 110 mesmo andar uma boa rua, enlre a 
poria pri11cipal e a rocba, que dú serventiíl para a 
1wrtaria do conrento. Mas aqui se mostra e é de V('r 
o muito que se alcançou com a íorça e mf1os dos ho
mens; porque sóbe a rocba talbada e direita para o 
eco, como se íõra um muro de uma só pedra; e cm 
ta11ta altura, que scnhoreia lodo o convento e o mais 
alto po11to do telhado da egreja. Ficou o convento com 
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dois claustros e suas fo11lcs; obra hem feila mas n10- 1 gcuealogias, que o t'ntro11Ca\'am nas pri ncipal':; <'asas 
derada cm ~randrza, como couvinha para t'IO terra da nolm•za do n•i110, desde o cond1•s1a,·el O. Nuno 
fria, e pela haixeza do sitio s<'r :rnjcita a grandes nc- Alrn1·(•:; Prreira, e lbe da,·;un direito a drzoilo ap
vociros e humidades. Os dormitorio:;. ao mesmo rrs- pcllidos, e a carrc•gar o es<"udo das suas armas con1 
peito, de bom gasalhado, mais que íauslo e surnpluo- os maill vrstutos rrnblemas da heraldica pc11i11sula1·. 
sidade; cerra grande dr horta , e fr1•scura dl• anoredo~, Tudo i:-;10 se p1,11J licou em Parii', n'um grande volu
ao longo do rio, de propriedadl's que depois se fo. me, no a11no d(• 1851. ~las 1':;lc fabulario 11u11ca 
ram comprando.. t Legarú a apaf!ar o nomr chf10 dr Co11stanti110, que 

Como c~rn fu11dnçllo se rrali~assc ao lcmpo r111 que 1 por c:;sr é cllr co11hcrido cm iodo o mundo, e os 
8c iutroduziu n'e~tc reino a archil(•clura chamada do seus diplomas arl i:; ticos 11ão lrm outro. Se a l1'rnnça 
rt•nascime11to das arlcs, foi o tl•mplo de : . Gonçalo lhe conft•riu o titulo de rei do:; llori~ta,;, co111<•11te-s1• 
um elos primriro5 edificios que se erigiram cm Portu- de ~er Consta111 i110 1 11a sua arl<>. ),;to é o que hflo d(• 
gal n'csle estilo de architcclura. dizer os futuros palrogrnphos, que miem mais que· os 

A frontaria <lo lcrnplo é de u111 gosto pC'sado, e de Lafo111uii11•s da ge11l'alogia. 
fórmas pouco cshPllas, mas (• 1·i .. o, pois que, dividiu- Oo1: unw1110 de valia e nohiliario, 11rnis Qllt' todos 
do-se cm Ires corpos, sfto decorados com dc7. colum11as quanto~ Cons1anti110 trouxl' d" \lo11cono, foi a aela 
e com :wis eslatuas, dis1>ostas cluas no corpo inferior, da camara mu 11ir ipal <1ue j;i lransercwmos. Ahi, 11·l·ssa 
ao lado da porta principal ; Ires 110 do centro, e uma lio11 r0Ra pag i11a dos a11 ria1·g do rn u11icipio ela sua l(•1Ta . 
110 superior. Esta far·hada fica ao lado da c;i1wlla-mór, trm o 110~:;0 grn11dc artista um padrf10 i11clcll'Vl'I CJlll' 
corrcsponclr11do, por conseguinl<', a porta principal ao muito o <•11nohrcn•, e de 11uc pódc ufonar-5<' ::1'111 vai
nuzciro. A parede do corpo da rgrrja , CJUC se pro- dade 11e111 c·(•n:rnra . N'c ll c> !'C rl'<"Onbrrc qu<' dl'!"a honra 
longa co111 a dila fachada, é t.oda aberta na parte su- ú sua pai ria , J!C'la 1·cpula~f10 europ\•a que adquirira ; 
pcrior e111 uma formosa galeria de ci 11co arcos, divi- e nft0 ha maior fidalguia r1uc• dar n·110111e ú palria 
didos por seis cariatidrs. , pelos proprios fl'ilos e não só pelos ª'·o<'ngo:<. 

O interior do lrmplo nf10 tem magnilicencia, a 11fto :'\os pontes dias que se ciPmorou l ' lll ~lo1worrn, 
W!I' a obra ele talba doirnda que lhe $Uar11c•tc os ai- Consta111 i110 n·cclit•u dos St'us patrícios toda a c:;pc<"it• 
tares. N'csle gcnero de ornato é rnu1 rica a capclla de t e~tiniunhos el e affccto e tOt1i'id1•raçfio. 
011cje se acha o !'Cpulc:hro de '. Gonçalo. !\ de,;pcdida foi 11fto nwnos ~olcmm• qut• a rPrcpçflo. 

E muito concorrido de romagrns este templo, priu-

1

.\ camara e os 1101arcis cio eo11ct'lho assistiram rorn 
cipalme11te 110 dia 1 O ele janeiro, cm.que i::t• festeja o o nosso artista a urna mis~a ('a nl<ala na cgreja ma
Hl'U orago com muita solern11idaclc. E ainda ao prl'· lriz, pa1·a que o 011111ipotc11te llie cont:<'1IPssc pl'O~pera 
!!l'lllc um cios sanctuario~ mais púuularcs da proriucia riagt•m. 
110 \linbo. Serw esta t•grrja de parochia, (' conscna-,;r Constantino deixou uma laq.:a c::111ola aos pol>r('s 
1•rn muito hom estado. da sua ll'rra, e promettru que alli, c•ulrn os ~t·us, vi-

0 co11vc11to, como dii fr. Luiz de Sou~a, é modc- ria rL·poisa1· para f:t•rnp1·c. 
raclo na grandeza. Na arcbitectura tamlwm é modesto. Regrc::sa11do a Pari~, por ll'rra, dt•n1orou-~e al~u11s 
E::lcnde-S<' pela cêrca, cujos mu1·0:; são banhados pelo dias cm ~la rlrid, onde tl'\ t• a honra de srr ren·hido 
'l'arncga . Pda cxti11<'1:f10 das ordl'ns religio~as estalw- , pela rainha dl' llt•:'pauha, l' pelas 111ai~ JW~soas da 
lçc-c•1·a11Hl' 11'cllc divp1·sas rPpa1·tições publi1·as. faruilia n·al. Por l'ssa occasif10 foi apn•:;r•ntado ú c·ou-

,\ nos:rn grarnra é rópia de uma photogra11hia do dc::sa ele ~lo11tijo e a i:ua filha, a c·onclr:.1sa de 'l'l'ha, 
!ir. Seabra. Arcrra da pontr, da qual a 1111•sma gra- hoje im1wratriz do:.' francl'zc,;, 1111c residia:n oo palario 
\'Ura mostra uma pari<', e a rc .. ..:pl'ilo da primitiva, de Caranwnclll'I, a uma l<•goa de ~ladrid. 
<.:011struida por S. Gonçalo, v<•ja-:<c o que l'~c 1 · 1 · vcmos Ass i111 que cli<•gou ú sua fabrica, íoi rl'cebido c·o111 
no ''ºi. e 1mg. que c it~11110:; 110 pri11cipio d'cstc artigo. dr111011sl1"açõcs de j11hilo e C'Ordial icladl' por todos o:< 

1. 01: \"1wExA o.\lmosA. seus obreiros: e dc,;de logo 1·01111'\:0u o:> trahalhos 11ara 
.... 

1 
1 

a cxposiçüo de Lomlres Plll 1851. ~·1·lle:.1 empr<'gou 
SPIC nwzes, e todo o prssoal da sua ollkina, que se 

• compu11lia cntf10 de sessenta e duus Pl':;:<oas. 
COXS'L\NTINO 

(REI UOS FLOJllSTAS) 

(\'itl . pag. :l8) 

Orç:aram as de:<Jlrza~ que fez n'c~ta cxposiçüo c•m 
11 9:2:3~ francos (1 1 : '162~300 r(·ii:;). t•111 ra ndo o alugu1·1· 
de armaxcm e n•:;idcncia ('Ili Lomln•:<, durante 1kz 
mczrs, a ·1 :'200 franr·os por mrz. 

Logo que se ahl'iu o pal;wio de cri:-:lal. todos con-
Glorio:-as conquistas do tai<•1110 e do trabalho! O corrrram a admirar a cx1 o..:içf10 dc Co11~1a111i110. Es

obscuro rcl'ruta dl• 1820, r11gri1ado pPlos pare111<•:;, ta ''ª alli patrnl<', n'uni H'l'~el das mai:; ra1·;1s e mi
rrpcllido e c•squcl'ido pela terra que o \'ira nasc<' I' , mesas pla111as, fl on•s <' a 1-Ja1 ~1 0~. todo o poder da a1·t1·, 
agora, ,·olvido:; trinta ann·os dP fadigas e pert•gri11a- touo o rsforço do grnio, ri11tc annos do e:::1111lo da 
çõcs, é alli mesmo rc•t1•hido eom acclamaçõt·s; todos natureza, um di:<1w11dio de i.:rande ralll'dal, para que 
f1 porfia o qurrem ronlt1•ccr: os g1•nralogicos lraça111- 1 a Fram;a e Portugal arassalla::;scm todas as outras na
lhe an·on•s de eo~tado guinda1rdo- lhc a asn•ndP11r ia ; rGcs 11 \-,.;tc ramo. 
Nic1uartrlam-lhe brazões; dft0-lhc rrmota li11hagen1, O jury coroou rlignarnpntr os e~íorços do arli:;ta 
po1·que um rt•i, ainda que srja de 1101,ista,:, quer a vai- por1uguP7. co11frrindo·lhc a grande mrdalha, depois 
dade mu11da11a que l<'nha prosaµia secular! ~las nüo de o ll•i' proclamado como o primeiro de tortos os llo
foi pelos mt't'itos da sua est irpe que a Fra nça conferiu ristas. 
a. Constantino o sccptro ela <fl'lc r1 uc clle professa, foi Os jornt11•s de Lond res, e os corrrspondr·nlt•s dos de 
pelas suas ouras. Pilris, exaltara111 com extremos louvorrs os trabalhos 

São já infinitos O$ rxrmplos de que a nohiliarchia de Co11i;ta111ino, e r<'ferirani as ho11ras que lhe fize
moderna nf10 necc·ssita de a\'ós para blagom11· os RCus rarn os :;obcranos e principrs estrangeiros. 
escudos, porque o tule1110 e o brio 11 f10 ~e rccchl'm ~lcnc:ionarenioi'! alguma:;, por se1·1•111 Ião gratas ao 
de juro r hl'rdade <"Orno a fidalguia antiga; c1ual- nos::o artista, corno ho11orifkas para Portugal. 
quer plebeu pódc suhi r ao primado das maiorc·s hon- S. A. a duqueza de Orlran~. acompanhada de mr. 
ri}s, Sl'ITI outros pc>rsaminhos que os tilulos da sua Thil'rs e outros c'x- 111i11i~tros de Lu iz Fili1•pc, indo vi
.,uprriorid11tlc nas sc1cncias, 11as artes, na industria. sitar a cxposiçf10 de Con~lantino, que c·lla co11h1'cia 
.. Constantino trouxe de ~loncorrn um arcllÍ\'O de de Pari~, dl'pois de o ler felicitado, disse: 

' 
.. 
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•Espero, sr. Constantino, que a França re('Qmpen- E não parou aqui o ~cu empc11ho, pnra que Portugal 
sará dignamente o rosso grande talento e os immen- se aprt'8éntassc dignamente no ronrurso em que prla 
~os sacl'ilicios que tendes feito parn a l'l'lll'csc11Lar aqui J µrimei.ra \'ez entrava com todas as 11açõe:'. Vendo quf) 
lflo gloriosamente. . os productos que para alli tinuamos <'11víado estavam 

A rai11ha Maria Amelia, protcctora de Constanti no, mal dispostos, confundidos e sem íaril accl'~FO ao 
foi por \'('Z<'S .admirar e louvar as flor<•s que Piie ti· 1 exame do publieo , p<'~líu e ohteYe p<'rmis~r10 pa~·a al-
11ha na <'xpos1çüo. H·rar tudo, no que d1,-pendeu á i-;ua custa mais <l-0 

A rainha de Inglaterra, acompanhada do µrinripe mil íranros, r oito dia:; de trabalho. 
Alberto; do rei e da rainha da Belgica; do princiµe A 111uda11ça foi tüo <'omplNa, quc i11do n rainha de 
r<'al e da princcza da Pl'Ussia ; das duquezas de l\cnt l 111glatl'1Ta visitar por ~egundi1 vez a cxpo~içf10 po1·
c de t:ambriclgt•; do duque de Wclli11g1011, Nc.; que- tugucza, pergu11tou se tinham ch<'gado norns produ
rendo manifestar a Consta._o ti110 a admiração qu<' lhe 1 elos d(• Portugal ! 
<'a u~<il'tl a bcllcza das suas ílorcs artiílcia<'s, didgiu-st· Durante a sua <'slada rm Londn•s, Cons1a11ti110 alu-
a rife, e dissl'·lhe: ~ára magoilicos salü<•s rm Hr~t·nt·Str<•c•t, para a venda 

· lia dias que dcsl'jo fallar-vos. Conheço-rns ha 1 do$ srus arll'faeto,;, <' era ahi o re/lffr::.-i·ous da aris
rnuito d<· reputaçf10. (Jueria dízt' 1·-vos que admiro o tocracia curopl•;i. ,\s fa111i lias 1·c•aes d<' ln~laterra , Fra11-
''osso talento, e tire grande prazer dl' exami11ar os ça, Hu$sia, ll<•lgica, Pru~si<l, (•!('., alli foram arlinir<lr 
vos~os niagnifieos trabalhos. · e adquirir por alto prq;o os primor<'s da arl<' flori"· 

· Para 111im , 0 o que adio mais bello u'esla cx posi- l 1ica, t'll1 que o 11osso con1pa11·io1a· c·xC'dle por mo<l l) 
Ç10. Os diamantes quasi todos tem ch•ft•ito; as ,·os- a!'~omLroso. 
,;a,; flor(•;; 11ão tc•m nenhum. • Encc•rrada a expo,;ição. rC'<·c·lwu <'li<• a summa r• -

N'oulra occasiflo, indo a mesma soberana , <"om o 1 c·ornpt•11sa de 1antas fadiga;;, o sup1'(•1110 .galardf10 do 
principc• .\lbNto e o ~l'lt sequito, "isitur a cxposiçfto Sl'U rn('rito, o uníro prl'mio de• ta111os dísp<'11rlios. O 
hcspanhola, que ficava junto da gnlcria portugm'za, 1 jury roníeriu a ~rand(• medalha {!,... flort•s arliílri;u•s d1• 
011dc se achara Co11sla11tino, di1·igiu-sr cllc t\ rainha Con;;tantino. 8t•guntla vez o proc-lamou 1·ei rios fio 
dizendo: ristas, <' ml'sln' de todos ell <'::; . 

• Pc•ço a "º"~ª magrstade a gruça dt• pcrm ittir que· Duas nações partiripurnm ela ~lori<l de Co11~taoti110 
rn lhe most re a exposiç<io dos meus compalriotas. 1- a França, ~ua palria adoptirn - Portugal, a terra 
Po:: to 11nc rl':>ida cm França ha dezoito an11os, amo do S<'U 11a"cinwnto. 
::ohrc tudo o nwu paiz, e o meu coraçüo st•rú sem- Tal r o co,;mopolitismo do t:ill'ntn, que afama nflo 
pn• port11µucz. • 1 só o puiz natal, mas o srn1lo 1•111 que n•:;plandl'rr ! 

A rai111la a11nuiu , e dctc,·e-$e muito l<' rnpo a exa· negrl'ssando a Pari;: , Con;:lanti no rw d><'LI a mNla-
minar o;; nos,;os produc·tos. lha ingleza da,: müos do prPsidt•11ll' da rrpuhlira , hoj1• 

Cons1antino ronco1T<'U 1amh<'m pnra rl'alçar a ex-1 l\apolt•i10 111, 11a rnl<'nrne cli:;tríhui\:ilo qu<' >'<' Í<'z w1 
posiçf10 de Portugal <'m Londres. sala do circo dos Campos·El~·sio::. 

Tendo $ido rnnridaclo pC'lo ;:r. conde de 'l'homar, P;1ra agraden•r ao:; ::Pus operario.; n artiridadn ~ 
('nlüo prrsidcnl!' do c-onseluo de mini::tros, para to- 1 pr1friçr10 com que haYiam lrahalhaclo, sobre tudo na<1 
111ar part t• na exposíçüo dos productos portuguczl'S qur llor<'S destinadas ú expo"i ~f10 p<wlllgrwza, que tiYrrnrn 
;:e de' iam renwltC'r para ln:thtterra, Coustantino lwsi- ele fa7.l'r·$C com o recalo e hrPridad1• !Jllt' jú rt'fl'rimo'I, 
tou. por srr jú C'\po:;itor t!c Pnri,:; ma~. por ímpul~o dl' 1 Co11stan1ino d<•u um ~umptuoso liaile> a 'Jllt' a~,-i<:ti11 ·1 

amor pai rio, a1111uiu ao c:On\'Ítc por uma <:arla que foi ll'guçr10 porlugtu•za, rnui10~ dos no~sos comp;1triotas 
publicada e applaudida pelo,, jorna<'s clt' Li$lioa. <1ue se acharnm cm Pari,:, t' uni 111111H•ro,:o ronrurso 

Era ll<'t'es~ario, pon;m, qul' a~ Oore> · rie5,-rm pri· 1 de arli:-tas írann•7c~. 
nH•íro a Port11ga l, e 1150 h:n·ia trmpo para sali:>fa7.('t' A nraior l1on1rnagt>m, pon1111, q11t' ,:p trm ft•ito ;,o 
a C'SlC rN1uisito. raro talt•nto dt• Co11:'la111i110, l'oi Je t'<'l'lo o lll<'rnoria l 

Con,:ta11tino tinha jit deC'larado á cornmissão real de l 11ue a <·orpora~·r10 do~ ll ori~las d!' Pari-: diriµin a :'\;:
Paris que rl'llH'llel'ia para Londrrs clPz caixas. fü10 polpão, pedindo·Jhe <1uc• o ro1Hl1•rorassc' eom a lrgi;·10 
('ra JWl'll1itlíclo augmcular l':'le 11unw1·0, e >=ô 11'p,:sa:; de honra. 
Sl' rodiam nwltt•r as llorl':> para a c•xpo:>içf10 portu- E~qm•e('111lo ri,alidad1·", e ro11í<·:-~a1Hlo a ~uperio
gt11•za, que ainda 11f10 t•star;im srqut•r eom<'ta<las, <' 

1 

ricladc de u111 estrangc•iro raro cxrrnplo t•:;1e!, º" 
falla\'a111 apenas :,:pis $('t11a11as para íindar 'o pra,:o da ílol'isla" d<' Pa1·is quizl·1·;11n 'Jll<' a :;na corporação fosse 
n•me,;,:a. l1onorifirada prla di:;ti11<·çüo ronfe1ida i1ouellt> que º" 

Ainda 111ais .. \ ml'sma comrnissuo rcal de Paris ti- , tinha \'1•ncido, e qur Pra o p1i111Piro t•ntre ('llt·s. pC'lo 
nha cleelarado !)til' nl'11 hum opPrario po.dia tralralhar seu nwri to, <~ pelo ll'iumpho que aleançúra para n 
8C'lit10 para a e\pO!'içf10 cio ~<'li proprio paiz. Franea na c•xposição 1111i\'cr::al dl' LonclrPs. 

Co11sta11ti110 por\!111, 1•111 dt•st•mpPnho da pronw;:sa 1 Du<'t111wnlo ti10 honrn:-o para os arti:-las fntnrl'zrq, 
f<•ita ao g'O\'t'r110 porlt11!Ut'7., rn111 peu lodos os olísta· <'Omo li::o11g1•íro parn o nosso conipatril'io, nu•n•rl' que 
culo~. Chamou º" Sl'U:> oprral'ios, e, dPhai:-o dt• gr. o trnduzâ1110:' lill<•ralml'nlr. 
S'l'l'do, dc•tlarou·lhl's que IJ<l\ iam de• íazt•r as fl or('S •.\o ~<·rcnis~imo Principe PrP•itll•11tP ela lkp11blin. 
que 1i1tl1a p1·on1eltido para a P-...:po,ii;f10 portuguPza. J •S1·11 hor- Confiado~ 11a alla proteq:flo que \'ÍlS con· 
Au!!nw111ou-Jh1•:; o salarío: trai alhat'all1 dia c noitt', redt•i,; ú" art<·~ P ú i11cl11.;tria, o,; nbaixo <1$signado~. fa -
l' 1•111 rinro semanas C'sla'a tudo conduido. hrieanll•s de fl ores, wm soli1·itar da nl:>"a munilirel' 

l•:rn oito caixns !'no1·n1<'s 11wtteu Con,;tantino tocla a 1 ria a ro111lrcorntr10 da IC'gi;io de hon ra para 0111 '>('li 
<'xposiçi10 fl'a1H'l'Za; e <'lll dna-; mais p<•qurna'i as ílo- c·oll<•ga, 11iio ~ó arti,-;ta <'llli n<• tllC', mas 1a:nhP111 fuuda
n•s para a exposii;f10 portngm'?.a. dor de uma fahrica importanti, ... ima. o sr. Con~lanti

Foi por e,;lc .1110.do a~t.urio~o que l'llc frz 11as lll'z 1110, qu<' ol,1c1t• na cxpo~içuo de Loudr<•s a gra mk nw-
caixas amlias a,; remcs-<a~. dalha. · 

Logo cpu• ludo tlwg-011 ao palacio de ni$tal, Con,. • lla tlt•zoito annos <Jll<' o H. Con. tantino e:'lalH'IPrc·n 
ltlnli110 pode a1·dilosa111Pnlc ll'an:;portal' da S!'<'tiio de I <•rn Paris uma fabrica <IP florrs ar1ili1·i;w!'. A l'S~e tenipo 
Fr:111ta para a de Por1uga l as llort•s e a (•sl uín . a indust1·ia das flon·~ 11ào rxc·edia a trP;; milhü<'S ele 

Ta l foi o mo<lo e11gc•11ho'o po1· que o no~so arli$la frauco~; hoje pa,-~a já de quatorze r11illtõ<'::;. 
rontriliuiu, tão briosamp11te, para n•alçar a collrt·ção 1 ·Os ahaixo a:;,:ig11ados, r<'prt•,..en1;,11tl'· d'C':'la inrlu. 
<h• produclos que cnvii1111os i1qu<·ll c porlc•1Hoso ala1·do Iria , ronf(•ssam leal nwnlc, que mui /?l':llllle parle <l 'c;.,tc 
da aC'li\'idadc uni\'C'rsal. notu\'('I intr<'mento se dcre ao !lr. Co11:;tanti110. 
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·Com talento e perseverança no trabalho, este ar- 1 asseverar. N'cste uumero oO'crecemos-lhcs mais outro 
tista µortuguez não só conseguiu ser cm França uru documcuto, mostraodo-Jbes urna vista da rua Nova 
industrial afortunado, mas produzir os primorC$ d'arte de Sousa, mandada abrir pelo beoe>ml'rito arcebispo 
que lhe rooquistaram a grande medalha. Obtendo o D. Diogo de 'ousa, no anuo de 1512. 
YOto do jury internacional que Jbe conferiu esta dis- :\o accuo d'este prelado, de quem temos fallado por 
tincçrio, o sr. Constantino exaltou a nossa industria, tantas vezes n'csle scmauario, exaltando-lhe as Yirtu
c·cont1·ihuiu lambem para a gloria de França. dcs e dcscrcrendo-lhc as obras, rompeu a cidade de 

• A Inglaterra tinha no palacio de cristal uma expo- Braga o estreito ciuto de muros ~om que a apcrtàra 
sição magnifica de flores artificiacs. Se uào fõra o el-rei D. Di11iz. Até ao anno de 1505, cm que D. Diogo 
sr. Constantino, a clla 'pertenceria a grande medalha. de Sousa foi assumpto á cadeira IJrimacial de Braga, 

•Se acaso se realisasse esta proclamação ofli cial da achava-se q11asi circu11scripta esta cidade ao c\ue hoje 
victoria da Inglatc1Ta, não arrrhataria ella. á Fra11ça se chama as Trnvéssas, que é a pai'lc compre 1e11dida 
este ramo de c-xportação, tão considcrarc-1 já, que oc- c111rc a sé e a cgreja de S. 'l'biago. 
rupa cm Paris mais de dez mil operarios de ambos Durante os vinte e S('te a1111os que cingiu a mitra 
os sexos? de ~- Geraldo, D. Diogo ele Sousa deu um grande 

• Esta medalha co11ferida a Constantino, 11[10 só man- dcst•uvoh•imento ú cidadr, traçando 11011as praças e 
teve á França, 11os paizes ri; lra11geiros, a exploraçt10 ruas, com <1uc lhe augmcntou considt•ravclmcute o 
<l'esta industria , mas contribuiu para augmentar ra- ambito. A rua c1uc. d'clle recebeu o nome é uma das 
µidamente o movimento d"cstc 11osso commcrcio. melhores da cidade. Tcnni11a de um lado no cam710 

•Já nas exposições franc<>zas o sr. Consta11tino ha- das llortas, e do outro 11a 1·ua do So1110, que lhe íaz 
via ohtido os premios mai8 avantajados <1ue se co11- 1 conti11uaçüo, e foi· aberta pelo mesmo trmpo cm um 
cediam á ipdustria das Oores. Até c11llto 11unca estes souto de ca:;ta11heiros, ruja madeira S!' cn1prcgou na 
artefactos tinham sido adm itt iclo:; uas classes supcrio- rc-rorma do tccto da cathl'dl'al, por 0C'rasif10 das gran
res. O sr. Consta11ti110 foi quem lhes deu e ·sa catlrc- de:; obras de recdilicaçllo da dila t'/:r<•ja, executadas 
goria 11a exposiçfto uni\W:rnl de Londres. por aquellc pr<'lado. . 

•Foram os jurado,; de todos os paizes, t'm todas as A rua Nova de Sousa tOITC dl' ('slr para Mste. E 
scicncias e artl'S, que, avalia11do as di!liculdadcs vc11 - toda guarnecida de casas de di11ersos andarr~, co111 
c·idas, admirando a delicadeza, a naturalidadt• e perfei- as lojas occupadas por l'Slabclc·cimcntos commcn:iacs 
ção das flores de> Constautino, proclamaram a indus- de di ll't>re11tc gcuero. 
tria qur tal produz, uma gra11dc indu~tria , t' lhe co11- ~a extremidade de ot1SH', no logar c•m qur a rua 
f<>riram a grande medalha. desemboca no campo das J/ortas , lcvauta-$C um hdlo 

.. (Is abaixo assignados, Senhor, ousam p<'dir-rns, port ico a que bem quadra o titulo de arco Lriumphal. 
que um producto francrz que 11a exposiçflo unil'ers:il Foi construido 110 ultimo quartel do $<'Culo pas,:a<lo 
foi declarado digno do primeiro premio, t.-io porfiada- prlo sc11ado da ramarn , sob o pontific'ado de O. <:a,;
mente disputado, e com lauta parcimonia concedido par de Bra~an~a, filho l<•gitimado dcl-rc-i D. Joüo '" 
á França, seja tan1bem merccC'clor da alta rC'tompeol'a Em houra tl'<·stc µri1u:ip<', <'Orno sc11ho1· de Braga, se 
crcada pelo geuio francez para l1onrar o mt'l'ito.- De collocou o s1•u hraz5o, c1ue é o das t11·11rns rpacs co
\1. A. Imperial , mui lmmildc,:, mui ohedip11trs e mui roaclo pelo diapeo archil'pis("opal, na frrntr pri11<'ipal 
fieis servos.• do arco qlw ol ha para oi•stc. Do outro lado <'01Tr,,-

Scgurm-sc a:; a$:;ignat ura,; dos l 00 pri 1H'i paes fio- poude ao hrazt10 um 11icho com uma imaf!<'m de :'\o~~a 
ristas de Pari~ . , 1 ~e1.1hora da Xazaretb, que os visinilos ÍC$l<'jam c•m 8 

(<:Cmli 1111a) .\. DA s11,\A Tu1.1.10. ele 8etcmbro. 
Tem o ar<'o por ultimo 1'<•rnate a t'~tatua da ridad(' 

dt• Bi~.iga. E::tarn primitham<·11te esta figura sobre unia 

Hlt\C.\ 

fit:A :\0\'A J.)E i:iOl'SA g POllT.\ ;\()\',\ 

O \'iajante que !'e dirige pela primeira \ ' \'Z à bella 
capital do ~linbo, não precisa ter noticia dos fastos 
e prccminencias da cgrcja bracharense para l'econ hc
ccr, apenas a avistar de Jongr, que vae rntrar em 
uma cidade religio'a por exrc•llcncia. Assim lh"o re
relam as torres e cúpulas dos numerosos templos 
que se clcram ao~ ares, cortando cm toda a $Ua rxtcn
~llo a linha quasi horisontal dos mais cdi!icios da ci
dade. Pcuctra11do, porém, no in!C'rior da po,·oação, rc
co11bcce drsdc logo que a cidade cre:;ccu e aformo
seou-sr sob a proteq;ào do poder theocratico . .\üo ba 
abi monumento' ou cdificio publico, construido até aos 
pri11cipios d'cstc scculo, que nno ten ha por timbre a 
cruz primacial , ou que n5o ostl'ntc o chapco arcbic
piscopal toroando o hrazão .de armas do fundador. 

Os arcebispos dr Braga não se limitaram a deixar 
commcmorado o sc-u poder l'5piritual , e assignalada 
a sua piedade religiosa, na íu11daç,;io de tan tos e t[10 
ricos templos que cn11obrecem a cidade; lcvautaram 
tamlwm honorili('OS padrúl's do sru podc•r trmporal 
nos importantes cstahelt•cimentos pios que erigiram, 
e na con&trucção dl' mui rnriadas olJras de utilidade 
publica, ou de simples adorno da povoaçrio. 

Já temos aprcsr11tado aos no ·sos leitores, em diver
sas gravura~. c-rid<'ntes prorns do que> acabàmos de 

mesa d\' pC'dra, que ainda se <'on,;errn no sitio da;: 
Carvalheira~, e que é uma lapida roma11a , da qnal íaz 

1 
mc11çüo O. JPro11 ymo Contador ele Argotr nas .lfomo-
1·ias para a lfistol'ia licclesiastica do Al'febispado 1/t
Bl'aga, to1no 11 n. 300. U'esta mesa foi mudada a P!'-

tatua para o meio da artada do campo de ::;ant".\1111a 1, 
antes dl' se edificar o trmplo de No:::$a ~c 1al 1ora da 
Lapa. Por cau:'a cl'csta obra foi transferida d'alli cm 
1i57 para o lado do norll' ela nwsma a1·ca<la . Pas~ados 
annos, coucl.uido o arco da rua ~ora de Sou~a. fo i a 
cstatua non1mcnlP mudada para cima d'elle. 

Chama-se este arco porta Not'a por ter sido <•tlifi
cado no 111c;;mo Jogar cm que existira umri porta dos 
muros da cidade do dito nome. Esta porta foi ohrn 
do arcebispo O. Diogo de Sousa, qua11do mandou ahrir 
aquC'lla rua. 

A porta ;urtiga era de menores dinwnsücs, e da 
parte de dentro, isto é, do lado de éstc, que olha 
para a rua , Li11ha uma c·apella ou oratorio rom uma 
imagem de N'o~sa ~enhora ela Boa~º'ª · e n'ella <'rc
cta uma co11fraria, a qual, quando S<' d<'moliu a porta 
a11tiga para ~e construir a actual , foi inrorporada na 
irmandade ele Nossa ~cnhora a Branca; e a iinagt'm 
foi trasladada para a c·;qwlla d\•sta i1·nrnndadc, si
tuada uo ca111po da mesma in,·oca~flo, e que na sua 
origem fôra fundada pelo citado arrebispo D. Diogo 
de 8ousa !. 

U portiro actual é considerado como a porta pri11-

' Yi1l. " i:;ra"u rn 11 p:ig. 19 cio ,·ol. "" 
t \"id. 1~1g. 33~ e 333 do 'º'· '11. 
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cipal da cidade. Por csla razào é por aqui que far.em Da uutiga ermida de ' anl'.\1111a r<'sla o lindo por
ª $Ua eulrada sokmnc os urccbis1Jos; e junto d'clle 11al gotllieo, que C'xislc ern uma lravl•ssa que rcm cks
a camara faz a rcremonia da entn'ga das chal('S da embocar no campo do mesmo nomr, serriudo d(• porta 
cidadr . O mrsmo ~e pratica na entrada dos sol.H'r'.rnos. ! de um quintal. r. nF. \º11.11t:1-A tlAnnooA. 

A nossa grarura é c·ópia dr uma pL01ograph1a da 
t:o llccção do sr. ·e abra. 

lll~TUllL\ OE Ufü ~lEU.\ LLIA POHTl'üLl·:z \ 

\li 

Aproreit;)mos a occasif10 de fallilrmos da cidadr d(' 1 
Braga para emench\rmos um erro em que caí111os a 
pag. !10 do rol. vt, dando co111o'C'xi:-:lcn1c no campo 1 
de Sant".\nua da 111<•sma cidad~ a <'rmida d\•!lla i11-
\·01·açf10, <'<lilicada pelo prela1lo arimá rt•írrido. Esta 
t'rmida foi lia 111uito demolida; <' a in11andade de J 

::;uni' \una, como a do 8e11hor do:: Pas~os, <Ili(' da o . l11yrt·111;e nof1•riu o <l<'Olll(•rido . . \ i111prr11sa totla 
t·grt',ja do Popu lo tinha ~ido muclada para alli, f~ram 1 reproduziu a rwliria, 1'11rgando ao 1·01il1Pri1111•1110 1la 
prinll•iramc11tc para a t'gr<'ja dr .\o!\~a :St•n liora da La- ll('il l ~oc i1•dade llu111a11i1aria tio Porlo, sc111 pre altt'11la 
pa, e dº1•,.:1a para a de ~anla 1:ruz '· para rt'tontpl'nRar os arlos ti<• lt1·roiridatl1•. 

1·:11treta1110, t:('llO\"i11 l1a rl'rnhrara os s1•11tidos, e ia alou 11·u111 rbornr aJllirtiro. C('11uli11ha rhonl\a ta111 · 
rada \r7. a melhor. liclll, 111as l'l'lltll lagri111as d(' all'gria, eo 1110 ª"de sPll:-\ 

.\nto11io tinha \Oltado ú \ illa. Fc•rhado sempre em pa<'=' , que lhe (':'la\·am ú rah1·1·(•i ra. ~alii11a E11;.:<'11ia 
ra,;a, <"livra·ra anrnrga111 1•11t t• a perda rl'aq111•lla nlfoiçf10 1 <'ra ,;ó q111•m 11f10 d 1ora \'a. l)uamlo lú 111uito 111• 111 r11-
tlos primriro:; a1111os, a mimosa (;(•110\·i11ha, perdida tc11dt•u, p<'gou em l"i r cliss1•: 
;;c• 111 n'missftO, pl'rdida por nilpa sua e• dos s1•u:; ar- - Compo11ham-;;1'. .. rompo11l1a111-sc ... <1uc (~o nw
rc•La1an1entos, perdida - como cll<• dizia - :><' 111 mais l 11tor. Ta1110 rhora r \• l'oisa <1 u1• nf10 l'a7. bom cabrllo ! 
111•rtt 111ai,;, :;cm mais aquclla que as horas do 111u11clo ! C<'t10\'i11ha c11:-.ugou o ros10 e di::!'c' para o d<'i-:grn-

llra, uma lardt•, ('lltl'Ou- lh t> po1· ca,;a <IP11lro a au- 1 !,'ado moi;o: · 
tlario::a nwrgulhadora que ,:ah·úra a infrliz amante. a - Tu 11f10 fo.-11• o <"1tlpado da 111io lia d(',.:gra!_'a, .\11-
s('nltora ~abi 11a Eug<'11ia. tonio. E,:;a:' la1?ri111as sf10 outros Lauto:> a1111os dt• ,·ida 

\'i1·ou-sP para rll(', poz ga lharda111c111t· a:; 111f10:; 11a 1 que tu nw fa;:es prnlt•1·. Eu nào ll'nho qu1• lc pN<IOar. 
r i!1lura, (' di:;sc: (.)ue111 tramou tudo i:'ttJ foi o 111u11do. P<•rdo<'mos-llw 

- (J :\111011io, qul' (· isso , lio11w111? 1 amhos p;11·a quC' lku$ 110~ IH'rdol' tamlwm os 11o~~os 
- Ü<'ixl'-mc <·ú ,-o~s(•mrn1 com a n1i11ha rida, qur prr<"ado:;. · 

11f10 silo pouC"Os os trabalhos, nf10. E licou bauliada <'111 la;?rima:' . 
. -Tu (':>tá~ doido, mpa;:! Anda d'_ahi rê!·a, Anto- l - l<'alla,.;le Jicrn, 1·apariga ! -l'xcla111ou a 111ullt t•r 

1110 ~ t)uc a~;;1111 Deus 1t• prrd<ie l' mais a 1111111, ('Omo for1e. 
(•!la lc ha ele pc•rdoa1· o ma l que lhP íizeste . \'alha-1<' 1 I·: roltando-s<' para .\111011io: • 
.\os::a ::l<'ril1ora do CarltlO! - \'(ls 11f10 diz(•is nada? Sois 11w::1no 11111 ni<'>lho d<' 

E trava11do·lh<• do br(1ço, arrasloti-o 1·0111,:igo ;Ili' ú palha! E::tap;; para ahi tf10 ··•llado qu1· 111·rn qtw 1•,:ti
rab1•c1'ira tia rnf<'rtna. \ n1011io C"aíu de j1wlho,; e drs- \·r~,:t•,; <i 111is:-:a ~ 

• \ ,.1. 1.0:1;:. 1 r;,l!··~tc , olt1111c - Pois <'U <jlll' hl'i de dix<•r? ... - c:-.<·lamon .\nto-

' 
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nio. Eu antes queria morrer que vcl-a assim .. . esta governador civil por essa ocrasiflo um breve disCUl'$O, 
joia ! em que se exprimiam votos de agradecimento á i:lo-

- Vossemc«l!s n(10 qu<'rcm rcr? ! - toruou Sabina. cicdade Humanitaria, e os louvores devidos á Loa ac
Fortc aborrt•c.:ido ! E pcrciso mcller-lbe as coisas pelos çflo de tflo prcstantl' mulbér. 
olhos d(•11tro. O que clla quer agora é ,·er-tc esperto, E cm seguida foram todos para a cgreja. 
<'sperto como um alho, mpaz ! O sinos tilintam alrgrcs, e o povo canta no meio 

- Ellc a::sim será... do rumor grral. )Ião in,•isivel rntornou sobre o teni -
R lançou a vista a furto para a enferma, que sorria pio uma cornucopia de ílores. llt;illiam com a lu7. do 

docemente. sol os verdes e <'Sl'a'rlates de tantos ramilhntcf\. Todc),; 
N·esst• monwnto lançara ancora no po1·10 de Angra os semblantes riem , todos os ol ho:; faliam! I~ tudo ull·

uma embarca~üo µortuguer.a .. \ penas visitada, espa- gria, tudo e:1.pa11:;f10 e delírio. 
lbou-se logo que trazia um grande pre~ente para ~a- E Genorinha? 
bina Eugenia. .\i ! 11ão me fallcm d'ella, qm• a não quero v<•1· ~ 

Era a nwd:ilha de prata, diploma e brill('OS de oiro, Diz-me o coração que a pal li<lrz das faces, <h•shotada~ 
que a Hl•al Sociedadn llunianitaria cn' iam para re- pPlo abalo d0 tantas sc11saçúPs, lhe inquadra agora 
cornpPnRa da varo11 il rorage111 de Sabi11a Eugenia. ainda melhor o rosto na prl'lid:10 elos scus ·«ahcllo::: 
t:uitlou logo o governador civi l do mais apparatoso Devem chorar e ri1· aqucl les olhos em que se PspP
modo por que se haria d1• conferir a ju::ta distin1:çilo lha o eco e cm qm• a alma ::e banha n'uma luz mi:-..la 
á honwril'a heroína. d<• saudade e conl(•ntame1110 que cu sinto, qur cm rP-

Coiuddia, por felidda1h', e para mais ar de fe~1a, a dor espalham! 'e a wjo, nfto me tenho que 11:10 i11 · 
proximidad<' do casamrnto de .\ntonio u Genovinha, vrje ser o ,\ntonio, que nüo cabe c•m si de c·ont e1111• : 
promorido pelo fidalgo que le,•úra o dule n'aquclla 11: festa de tão angelica pureza nf10 a deve macular 
manhfl l'lll que a maldadl' JH'l'lcnclera l'rnpeçonbar !fio nem sombra de s1•ntimcnto mau. 
nobre al'\;úo. Er;1 uma casa pequena, mas muito nova, Hcpicou de novo o l'amp:111ario. Estflo unido~ por 
situada ao l'l'nlro de 111a~nificas tl'rra:; de pflo .. \s5cn- toda a vida e choram todos de all•gria, noi,·o, p<ll'', 
tou-sl' 11m• o mesmo dia allumia::~e arnlJas as festa:", prior, morgado, e :lll1 Sabi11a Eng<•nia ! lia via !'Ó 1111,: 

apro\'l•itando-5e a coiiwidl'nria, a i11sta ncias do mor- ol hos que choravam mais <JUl~ 1u•11huns outro::. I~ la
gado. gri111as eram C'Ssas de muito amargurado p<•r.;11·; dt)l' 

Ou<' difft•n•n!;a cllc faz d<' cntflo para hoje! Que mu· d<: urna scparaç5o µara scmp1°C'. Pnnha compaixf10 \'p1· 
danças 11'aqn<'lle cararll'r ainda gcnl'roso, 111asji1 um <Hllll'lle rosto que tanta múgoa t•\primia! - Era a ir
pouco ruin1111P1ttl' apro~ado ! Ouei11 nw lnl\'ia de dizer, mf1, a criancinha do adro. 
ha seis llll'Zt':', quando o d, pas~udos 1·int'O ou sei:l .\o sair da ewi>ja, fechou logo o po.-o cm apc•rta1lu 
aono,., c1m• c•ra o 11H':'ll1o homem aqul'llc• ! Deixou o eirculo a tia :S;1hina, toda ,;rria com a sua nwdalha 
ero da~ idPalidaJes p;1rn <·11trar na rPalidadt' tia viela. e os seus brincos. (Jurriam todo~ ver a offcrta; dt~ tur lo 

U111a n•z <1u<' lh1· pNli o album para segui r a cada queriam dar f(•. Eru nma arwiedadc por dcnwi:<. 
pagina os 1•rogrps~o~ da ~na prnna, ri>,;po111leu-me a;;- St• clla consegu ia escapar-sl' de uma roda, forma
sim: · Tu ainda estás lú rom phan1a~111ago1·ias na ca- r;Hl<' immcdiatanwntc outra, e após e;:~a milhan·~. 
beça, mas lias de 1·á 'ir dar. como cu, ao po,;iti,is- Todos lhe hotaYam cantigas, <'até alguns inn•joso.: 
mo da 'ida. O :Jlbu111 11flo ~Pi re ainda lt'rú algumas cll<'garam a murmurar que rlla de,;pn•zava o povo, 
(lagiuaR. 'l'<•nho de~fl'ito aqudle çn1pla:::tro em l1uchas 1 porque lhe fugin, e• a perguntar-llw se jú se tinha na 
parn qua11do \'OU <·açar. J;'t se me acabarn~1 as irns conta de Odali-::1. 
contra a so<'iedadc•. t:ha111l'i-l he tola e 111uita outra .'abina Eug<•11ia r<'spondia, gestirulatido nltiranwnl<': 
coisa fria, ma,-, 110 lim tl1• rontas, \'i111 a eo11hec1•r •.\ s:;im me Dl•us salve qu<' 11f10 foi lá por honras qm• 
que o tolo <·rn l'U. • me bot<·i ao mar! ~las regala-me cú por <ll'ntro 'l'r 

Haiou <''!Jlt•1Hlido o ~ol 11'aquelle dia. Dia de nu- que ainda ba senhores capazc•:; e amigos dos pohrcs. • 
pcia::: ! .. . Ilia rnrno 11f10 lia outro, o que• mai:; nf10 ALnrnTo TE1.1.r.~. 
volta ='l' ' t•111 um;.L H'7. ! Dia 1•111 que se trnvam lagri-
ntas rn111 risos; e se 1•11lrt'll·c·em cape li as dt: honi 11as 
1• ~auclad!'s ; cspcra1.ças rn111 rPC<'ios s<' <'11tr1·laçam: 
('uida1lo~. lll'Zare~, ah•µrias <' raidacl1•,: ... tudo! Que 
tudo \1•111 romo i11wjo~o dt• tai.to umor, a quer<'r em
panar o ~t·rP110 e,-plt•111~or ti!' 1:10 int•xpl'imirl'I fclici
dad<• ! E para ricos e para pobres. Dia parn todos! 

Das <'<'1'1-;111ia:; de 8. 81·hastif10 ro1Teu rnui10 poro a 
presenriar a 1'1•s1a. \'iam st• ranrhos ck ho111t•ns t' mu
lhe1 c•s rn111 muitas crianra~. a todo o i11,.ta111l·. Pa::sa
"ªm na 1·~1rntla t' t•11tr:l\ am na ,·illa, ranta1ulo ao ::om 
de ,·iola, l)lll' !orador rhilia111l• viLrarn 1·0111 muita me
lodia. 

Lú 1nuito :10 lon/!<', os c't'hos dos montes<' dos val
h·s rc•pt•tia111 as toada,; d':1quelll•s urnlarc•s si11gl'lo~, n 
por toda a partr ronre1t;1\am atlmiraH'lnwnte com a 
formosura ''º" prarlo=-, <·0111 o:; rantiros das aw:;, e 
com a:; 111nsicas das ;irron s e das 011das. 

\ 'I l i 

Da c-idadl• partiu Jo::o p<'la manhfl 1111111t•ro~a raral
gada. Era o gorernador l'hil com os ~rus ro11,idado::, 
o morgado ('Offi os Sl'US amigo:>, <1ut' iam admirar a 
ac~f10 carallu•irc,;l'a, <·m quanto l'lle 1·0111 a !-:Ua rOn· 
scirrwia C'On~olava o pr7.ar de µcrd<·1· urn anjo. 

No muniripio foram rn!r(•gu<·s ú tia i:labi11a a mc
dallrn, o diploma e os hrit1l'OS de oiro, rlTitando o 

O FOGO 
(\'id. pag. 11~) 

IV 

CIJA~IMA 

lnrl'ndiemos um horado <le e;11·riío de pedra 011 rir 
madeira, um ho('atlo de pbo:'phoro, C'nxorre, 011 u111a 
H'la de cera, dl' <'~ll'arina, ou o gaz ordinario da illumi
na~flo, o gaz hydrogenco, C'tc., <· im111<'diatanw11h• rc
n'mos :1j))larcc<·r o fogo com urna rhamma mai,; ou 
mP110.; IJrilhanLC'. J'\f10 harer<i, poi::, fogo i-e111 d1a111-
111a? será a l'liamrna um ca1·arll'1' essrncial do fogo? 
Ba,;la ter olhado com at1011~;io para o rokr <(lH' f1°l'
quP11tcnwnte artl1~ nas no::sas rozi11has para diz<•r <JUI' 
n:·ro. O cokc arde s1•m chamma. Outros rorpos 1•:-;tfw 
110 mesmo caso, por <'xcmplo o fprro. Com c•ffl'ito, to
memos unia <'spiral de fio muito d<'lgado de f1•1To, 
1 e11do na ex trc•m idade um prq LH'1 10 fragnw11 lo dl' isc·a 
arTCl'ia, inlroduzamol-o n'un1 frasro tle rirlro l' lwio dP 
ox ~geueo sêcco <' puro (lig. ;>); irnmerliata1111•111e w 
r(•mus o ferro anh•r ri,·a111<'nl1', l'Omhinamlo-s1' co1 1 
o ox)gen<'o, <', projedando-se l'rn 111il e~tilhac:os de 
1'1111,·a de fogo ~obn• as parqdcs do frasto, produ7.ir;i 
a sua fraclura; port1m, apesar da sua vivaridadt', a 
combustão n;io no:i apresenta <·Jia111ma. 

Que ser<í, poi:-1, a chamma? E um gaz cm r·omhn~ -

J 
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tão. Todas as ve7.es que os combui;tiveis se não vapo
risam oo se não drcompõem, dando Jogar ao dcsen
,·olvimcnto de algum gaz comhustivcl. nf10 ha cham
ma; tal é o ca5o do coke, do ferro, et1·. O caJ'\•ão de 
~1odra ardr com d 1amrna porque, pela arção do calor, 
drscuvolvc gazes combu:;tiwis; no nwsrno caso se 
.icha o carvão wgclal, a madeira, a c1'ra, o cebo, o 
azeite, o alcool, l'lr. 

O phosphoro a1·dr com dianrnm porque, pela acçf10 
do calor, sr rapori:;a facilmente; o 111csmo succl'Cle ao 
1·11xofre, ao mag1wi;io, l'tf. As chan1mas podem ter 
mais ou mc11os hrilha11tis1110, serrrn diver:;amcnle có· 
nulas, e pos:;uin·rn uma lt'mpcrutura mai:- ou mc11os 
1•h•vada. lia chan1mas lüo pallitlas que ::;fio apenas 
1·isiveis, e, comtudo, po~sut·m uma l<'mperatura ele-
1·adi$si111a; 1al 11 a cban11na do hydrogl'll<'O. Oulras, 
11•11do trmpPratura menos rlernda, aprr:;t•111am muito 
maior lirilha111ismo; tal (> a chamma do gaz da illu
mi11açflo. 

De que drpr1ul<', poil', o brilho da cl1amma? Da 
prt•:;ença de um t'Orpo solido 11°l•lla intcrpo!'IO, r que, 
1wla granelt• elera~:f10 de lrn1prra1ura, i<t• lorne i11ca11-
c!Pscc11tc. Com 1•lki10, a rhamma do ~az da illumi-
11açf10, <1ut• :,;e eo111põc til' c:arbo11co 1• h)·drogc111•0, é 
111uito brilhante, porque elle po~suP uma grn11dc quan-

bre o fogo de uma chaminé! Aqui sr desenham as 
casas vermelhas ele um xadrez; alli mil traços ave
ludados, cm quanlo pequrnas d1ammas azues correm 
e saltam soLrc o fundo do brasPiro. 

Quem na sua rida, ao conlemplar o poetieo da 
rhamma, servindo-se da $tia im1.1ginaçào como des
conhecido pintor, por um artificio uni1·0, não traçou 
uma vez uma physionomia cxprcssi,·a rt•spirando uma 
paixüo clrliciosa ! o fogo no fogo! Desde os mais re
molos lrmpos, qur a chamma, pelo sru brilho, bcl
leza, mohilida1le e Yago, é o 1ypo farorito dos seres 
pol'ticos. \"pjamos qual srja a sua cstructur11, e se a 
n•ttlidadt• uos tira a poPsia e o prazer que se111imos 
cm olhar para clla. 

tidade de n1rl'flO, <1ur, a1111•:; de !W quPimar. St' dt•µõc ·~~..... ...,u1i 

11a c:hamma mui10 diridido, e pela granch• cleraçf10 de ·~~ tW~ar 
ll'f111JCralunt produzida 111•la rombu:;tflo do hvdrouP11co, ,,. ~ , .. t t 1 1 • t' , • • J ..... 1' t". / - l'.:.::. r11c urn <a e iommn 
,;e lorna 111<·andP!'1'l'llll'. H1• 111JCt larn10,; uma grande º 
porç[10 dr ur ~olirt' a chamma do gaz til' illumi11a~üo, Tomemos por Pxcmplo a clrnmma de uma v(•la dt' 
O <:arhOlll'O l' hytl1·ogcn('O quc imar-~c-hüO simuila11ca- r flClroline, i-uhsta11cia qul' se COlllJ>Õe de carbOJll'O C 
111e11te, a Lt•mprra111ra (' l<•va r·,;c-ha mui10. porque no 1 h)1drogc11eo, co1110 qua~i Iodas as que st•ryem de ali
me,;1110 tempo <JUl'ima·~I' mai::: comhuslil'l'I e cm me- mc1110 ú illu111i11açf10 arlifü;ial. Quando acccndt>mos 
11or r:;paço, ma:; o brilho tia rhamma desapparct·t•rti, uma rela, a matl'rta Yrg<'lal de que é formada a lor
porquc o earho11t'o 11flo 1<'111 11;111po, a111ps de i<e quei- J cida dt•1·0111põc·se, desr11volre111lo-se uni gaz combus
mar, para H' tlt•por cm c:;la<lo solido no nwio ela lil'd, que ardr, produzindo calor que faz fundir a ~ub
l"liamma. stancia da 1·ela; t•:;tc liquido inílammaYl'I súbt' pela 

,\ cbamma do l1 )1drog1111<'0, qu<' é um l!ªíl siinpl1':;, lortida 1'111 rirt1ule da ca~illaridadl', e, l'ht'gando ari· 
tl'111 uma lt•111peralura mui10 ele\'ada, !"uperior a GOO•, ma, dl'eompõe-~e produzi11do gazes qut' ardem, e ap-
111a:; não lt•m brilho algum; é apc11a~ ri::iiH·I. 'r sub- pan'ce a rhamma (fig. i . 
~lituirmo~ o ox ygr11eo pt1rn ao ar que ali111 P11 la a sua Di::ti11gui111os na chamma 4 parles: 1.0 uma parle 
rombu,;t;"10, C' que <1 oxygt•11t•o mislurado <"Otn azol1', a iníerior azulada junto ú lorcida; r ondP ~e decompüc 
1·ombuslflo ~crú 111ui10 rnais rira, a 1emp<•ratura lor· 011 rapori::a a maleria inílamma1cl: aqui a ll'lllpcra· 
11m·-se-ha superior a 2000•, lodos os nwt:1es !\e fu11- 11ura é cl1·ruda: 2.• segue-se uma pa1:1e l'~rnra no meio 
diri10 n'e:;la rhamma, qt1<', comludo, apn•srnla ai11da da chamnia; é 011de os gazes e vaporrA ~1· adwm sem 
um fraco brilho. l111rotluza1110>', porém, 110 meio da arder por fulla d<' conlaclo com o ar: :l. 0 uma parle 
d 1am111a ·e1a rni,;lma do hydrogc11<'0 e oxrnrnt'o um 1 ex 1rrma111!'11te hrilthanle, omll' o carho11t•o se depõe 
rorpo solido que possa adquirir uma íorll' i11cn ndcs- rn11i10 divi1lido e incancl1•sccn lc a11tl'~ de se quei mar ; 
n•111·ia, por cxt·mplo a ral, in11ncdia1anwnte ohlrrc- 11'e:'la parle afllue pouco ar, por isso $<í se qu<•ima o 
1110:; um bril ho dP,;lun1hra11te, quasi rgu:ll ao da luz hydrogc1wo, para o qual o OX)gl'llCO do ar lt'm mais 
t' ll•c·trica: é a lur. Drum111011d. atl rarçrw: lt. 0 fi nalmcn tt', uma parle l'Xtcrior fraca-

Tomcmoi; uni fio dcl:.mdo do nwgnc:-io, 1nçlal que, nwntc luminosa, que e11voh·r a rham111a; (• 011dc se 
H'11do poli1lo, ll'lll um brilho <1uasi c•rn10 a praia, e co111plc1a a comliuslão pela gra11de qu:111titlad1· de ar 
qu<', tornlJi11ado com o o>.yge11eo. fórma t'~le ró Lra11co que aqui afTlue; o earbo11l'O e hydrogc•11po quri111arn-sc 
rhamado 111ag1u•:;ia, niui10 ro11IH'cido dos bolirarios comple1anl<'11I<', t• a telllpl'ralura (• por is$O muilo cle
.11i10 homll'Opalhas), <' qwalmc111e do:; anHH11<'S dos nula. 
purgatirn~; elw~m·111os a po111a d'cslc no mclallico ú Na chamma cio par. dt• illumi11acão, q11~· se compõe 
lm: de uma lampada de airool ou dr um liico de gaz, eh• carhonco e hydrog1•nt'O, ai; parll's rn:ii~ !'lali<•ntcs 
i111111cdialamc11te o 1 en•nws ard1•r com u111a chamma sr10 a e,;rnra, e a muito brilhanle 011clc se dqiõc o 
l11·ilhan1i:;:; i111a. O 111ag11(•sio rnporisa-sc, e o Sl'U ra· rnrhonro i11ca11d1'scr111c; S<' abaixarmos um pa\11•1 so
por, ard!'11do, co111bi11a-~1· com o oxygt•11t•o, produ- bre C$la parte hrifhanle, o carhont'o 11'ellc ~e t PtJO!' i
r.i11do cham111a, <' forma11do-,:1• a 111ag11es1a, qut' pl'la lar:1, traçando um circulo 11egro. f\a c:hamma do 1?ª7. 
nlla 1cmpcrntura se torna i11cantll•scenl1', e dtí o (•nor- hydrogcnc•o, cm que nfto ha rorpo solido c1ue 11'clla 
nw brilho que aprcse11 ta r:<la nol'a charnn1a deseo· se i11l1' 1·po11ha, a parte que predomina ú a fraea111e111e 
h<'rla por Buno;e11 e Hoseo(~ no :111110 pa;;sado, com luminosa . 

• graudc rslupefac~flO dos E,;<·ulapio~. qnc 11u11ca ima· O conhc·cimc1110 que possuirnos aclualrnenle sobre 
gi11ararn que a rna~11<•sia ro~::e elprada á Calegoria de a (•Sll"UClura tla*ehanuna é dc•vido :1s hl'lla~ illYl':'t iga· 
lumi11aria .. \ d1a111111a do 111:1g11rsio aimla poza dl' ou· ~Ül':> de Oary, l', c·omo dir. Tyndall, 1•111 logar de di
lra propriNladc 11:10 mt·1111,; i11l<•rc,;!'la111r: ú de l<·r um mi11uir o prazrr e a poesia coin que em lodo:; os tem· 
grn11dc podrr chi111i ro, podt·nl!o subs1i 1uir a lur. do pos exrirou os nos~os olhart's, a diss<wrf\O íeita prlo 
sol para fozrr relrato:; pholographiro:-. criei.ire physico inglcz ainda a tornou mais intcres-

lla algu111a coisa mais hPlla e mais phantastica do sa11te e mais bclla. 
que as chammas? Que l'<1 go e vaporoso apr<'s<'nla a Pl'IO que acahflmos de dizer se \'e qual o modo d'~ 
chamma dC' um borado de carvalho que se lança so· augme11tar o brilho das chammas. Os corpos solidos 
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intC'rpostos uas cbammas dão-lhes grande brilho, mas, c.:omhustão a que o proprio rnpor sl'n·c <h· aliuwnto. 
absorrendo calor para se tornarem ineandC'sccnles, di- lia pequcuos apparC'lhos fundados n'r,;lc• principio, e 
minuem a temperatura. O mesmo clfoito produzem os que sf10 drnominados colipylos. A fit!. 10 rt'IH'e~cnta 
ga7.CS incombustivcis quando se introduzem uas cbam- um colipylo de jal' IO hori~o 11tal ; a cha111111a de· urna 
mas, como, por rxemplo, o azote misturado com o lampada 1. Ll volati lisa o alrool C'Onlido !'Ili um vaso 
oxygcneo no ar; é assim que a misturn <IC' bydroge- 1 v); o ,·apor d'csrc alcool sac 1wlo tubo 1 , <• 1ae i11-
nco e ar, que é combustiYel, póde diminuir dt> com- jt'clar-sc ::ohrc a clrn111nrn da lampada, produzindo uni 
bustibilidade, e ai <" ficar incombuslivcl, m1gmcntando- dardo horisontal, que 11'111 uma templ'ralura 1·lt•l'acli:'· 
s1'-l hc a porcüo de ar, e, portanto, de azote. :-ima, <1ue se 1>ótlc c•mpn·twr rm lrabaluos ~olm• o ,·i-

.\'as cbarnmas das nossas luzes ordinarias, o brilho dro: c•ste dardo lumino,;o applicado a 0111 pC'c1111•no 'ª"º 
(· dc,·ido ao ran·f10 quC' n'ellas se de1)õC antes de :;e de folha contendo agua, fay, í1•nl'r c::la 1'111 pouros ius
qul'imar,- e que SI' não queima logo por falta de oxy- . 1a11lt':;. 
gc11eo, porque a porçrio d'esle gaz ahi cxistrnle apl'-
11as chega para satisfazer a avidez do h)'d rogeneo; 
mas se for11ece.rrnos ar sufficie111e para han'r oxyge-
11eo que satisíaca a avidez do hydrogenco e do carbo-
11eo, queimar-SC'·hi10 ambos simullanl•amrnle. o bri
lho desapparerl'rú e a lemperalura elernr-se-ha: é o 
qur, por exemplo, =-e c.:onseguc c·om a tampada d<' • 
Bun:;rn (fig. 8), <1uc eo11:;1a de um tuho ( 1" lrndo 
inferiormente um pequl'no rescrrnrorio cri\'ado de ori- 1 
fi cios; o gaz de ill uminação vem pelo lubo (c), 1' 

o ar entra pelos orificios do rcservatorio, e, misto· >1 

ra1_1do-<;~ rom o gaz, l'aminh_am amhos pelo tubo l i) 1 Fig. tO - Eolipvlo !lc jacLo horisont;il · 
ar1rna; 1110amma11clo-sr supenorme111r, produz-se uma . · 
rhamma apenas visi,·cl, ma$ que pos~ue uma elenida E sabido que o ar atmospberito diminm• eh> drnsi-
lcmperatura: a íórma da tbamma póclr rariar-sc ada- dadc ú mC'dida que se acha em maior altura acima 
piando ao tubo . t J um hico '· d J rm íórma de ro~a . cio ma1', porque, ~endo a almospbera Jimitacla (' de 
Frrhando os orilicio~. supprimr-sc o ar que se mis- uma altura total, que i>e ufio julga superior a GO ou 
lura ao gaz, e a c:hamma adqu ire o sru habilual !Jri- 70 ki lomelros acima do 11 i1·cl do mar, os loµ:an• :; mui:; 
lho, e a tempPralura dimi nue. allos cstf10 mais perto cio~ conlins da alnto:-iphl'rn, e, 

(' 

Fig. li- Lam1~uln de 1Juno1•11 

por1a1110, a prc>~sf10 t' a dt•11:>idade são ahi 11w11ores . 
.\'os logarc,; elevados sobre o 11i1·el do mar, a pl'quc11a 
densidade do ar den' ll•r inílucncia sobre a eombu,;-

. tüo . .\'i'lo será deslituido de interesse o cle~trc\•c•rmo~ 
aqui as obserrnções frilas por Tyndall 'e Fraukland 
e111 1859, soLre o ~lo111 e-lkanco, a uma altura acima 
do nível do mar supt'rior a 4000 metros. 

~o dia 21 de agosro, sohrc o mais alto logar ar
eessil'd do Jlonte-l.ka11co, 'l'yndall e Fra11kla11d dl'ixa
ra111 ard l• r sPis rela:; de t•steari11a durante uma hora, e 
com grande espanto notaram que a quaotidadc de ma
leria qul'imatla durante csle tempo era scn:;i,·elmenle 
a me~ma que cm Chamounix , d'ondc os ,-iajantcs li· 

IJuanclo se quer ohter uma cbamma <·om uma tem- nham parlido na anle-1·1•,-ppra; mas a lu;,, 110 rume 
p<•ra1ura elevada 1}ara trabalhos de ourives, analyses do ~lo 11 Lr · B ra11co linha perdido todo o brilho ; era apr
mi ucraeg, etc., emp1·ega-se frequentes vezes o maça- 11as um reflexo pequc110 e pallido da chanúna hnbi-
1·ico (fig . 9), que é um Lubo (a b) com o qual se so- lua! das velas. A co11clusflo d'estes resultado~ é que 
pra r·orn a boca em (a ), e o ar que sal' pelo oriücio ( li } o poder illuminante ti11ha diminuído immcnsumentc 
é injcctado sobre a chamma, por exemplo, de uma pl'la elevação, mas a combus1 r10 Li11ha-se ro11"1• rrado 
lampada de alcool. O reservatorio ( c serve para con- a mt•$ma; i;;lo Pxplica-se pela grande subtilidade' e 
dcnsar alguma humidade da boca quando se oprra 11101Jilidade do ar n'eslas alturas, que íaz qut' C'llc fa. 
cluranle algum lcmpo. 1 cilmentc penetre no geio <la cbamma, c.:ompl'm;;rndo 

i, 

1 

com a rapi<lcz da <H"tão o i::eu pequeno numero de 
partku las ou. peq uena d1'11sidadc. 

(Continua) l'11A~C1 ~<.o llA Fo1\S~c;A ll i;:<i;" J1J1 .s. 
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Quando sobre a chamma de uma lampada de alcool 
se injecta um vapor combuslivel, como o vapor de 
alcool, de essencia de therrbentina, etc., a corrente 
de ar produzida ,)cio jacto de vapor activa muito a 

1 
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Unia rcpublita ou uma c·ourn1u t.1idadc, para ~t·r bem 
µ-01·er1 iada, ba de Ler a propriedade que H·m um 1·e
logio. ,\ i; rodas de um relogio de tal maneira eslüo 
temperadas e postas em i;ua proporção, que faz1•m os 
drculos mui eguaes: e morida uma roda lllOl'CnH;c 
as outras : e quieta, quiclam-:;e as ontras; r a,;sim, 
sendo muitas em numero, na conformidade e ronso
nancia nflo é mais que uma. Assim Lambt>m n'uma 
republica. cbrislã todos del'rm Ler a mrsma vonladc, 
de modo que, sendo muilos n'um corpo, sejam um 
só 110 parecer e coníorniidadc. 

Fu. Fu.1rPe DA Lt·z ~t1ru1"1·.~ . 


